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Sintonía*- añadas. 
Campanadas. ¡¿ásica criolla de au­
tores italianos y alemanes. 
Bsdsión local de la ..ed Española 
de itadiodifusión. 
Continuación: dea criolla. 
uía comercial. 

ín informativo religioso. 
Dos valses de Chopin. 
Fin emisión. 

Sintonía.- Campanadas y Servicio 
Lleteorolóc;ioo nacional. 
" .uinta sinfonía en Do láenor". 
sica ligera instrumental. 

boletín informativo. 
"Algunos consejos prácticos de uti 
lidad general1'. 
"Déjate querer", fragmentos. 
Emisión local de la Red Española 
de Radiodifusión. 
Hermanas Andrev/s. 
Guía comercial. 
Hora exadta.- Santoral del día. 
"En tal día como hoy... EfeméridesJ 
rimadas. 
.nécdotas históricas". 

Actuación del acordeonista Serra-
mont y José Lioratd con su gran Or­
questa Ilusette. 
Guía comercial. 
Llúsica vienesa. 
Guía comercial. 
Comentario del día: "Dias y Hechos 
Disco del radioyente. 

idio-Fémina". 
Pin emisión. 

ft 

Sintonía.- Campanadas. 
'sica ligera. Varios 

Sesión infantil de "Kadio ^arceloni 
con la colaboración del semanario 
"Atalaya". 
sica italiana. 

"Divulgad ón cultural", a cargo de 
Institutos de Barcelona. 
"biografías de personajes célebres" 
Guía comercial. 
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Guía-índice o programa para el JuEvEw día 30 de I-arzo de 194 4 
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Título de la Sección o parte del programa 

Música ligera. 
Emisión local de la Hed Española 
de radiodifusión. 
Recital de poesías por Ana 
Paulet. 
B o l e t í a i n f o r m a t i v o . 
"La D o l o r o s a " , f r a g m e n t o s . 

a a G. 

n urna com l £ £ £ i & l - ' ^ ^ ^ n p u C A ^ ^ v i Q? ^ W >**/*/< oOVtVW4. VVA¿WK¿S(K> 

" P r o y e c c i ó n de A ^ r i a a " . / 
" H a d i o - D e p o r t e s " ! 

Emis ión "Aunque Vd• no l o c r e a " . 
Hora e x a c t a . - SEr^VICIO UETEU.üLd 
GICO NACIONAL. 
A c t u a c i ó n d e l t e n o r E s t e u a n G-uij 
Al p i a n o . M t r o . O l i v a . 
Guía c o m e r c i a l . 
Cotizaciones de bolsa del día. 
"Una voz y una melodía", con los 
M t r o s . Augusto Algueró y Itamón 
Vive s . 
Fragmentos de ©pe ra . 
Emis ión de Radio N a c i o n a l . 
LOS QUINCE MINUTOS DE &IUSBSA LA-
CrJJZ: 
r e t r a n s m i s i ó n desde e l T e a t r o =yor 
r a s ; E s p e c t á c u l o de Conch i t a Bi 
" R e t a b l o e s p a ñ o l " . 
P i n e m i s i ó n . 
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Discos 
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I .JUEVES; 

xmk* E . ^ . J . 

DE .^DIODIFÜSI 

zo de 1944 

1 

\ 8 h . 

A 

S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE iUDIODIFUSIdN. ISOÍA DE 
¿ARGELOHA E A J - 1 . a l s e r v i c i o de España y de s u C a u d i l l o Fran­
c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy ouenos d í a s . Saludo a F r a n c o : 
A r r i b a E s p a ñ a . 

Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

)^ - Música c r i o l l a de a u t o r e s i t a l i a n o s y a l e m a n e s : ( D i s c o s ) 

X & u l 5 CONECTADOS Caí LA RED ESPAÍ;OL,a DE IxAD IODI FUSIÓN. I 
ÓB LOCAL DE ^AHCELONA. 

A 8h.3C ACABAN VDES. DE QIB LA EMISIÓN LOCAL DE ¿ASC3 - DE LA RED 

.. ANOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- C o n t i n u a c i ó n : Música criolla.jcxctflaxYaiafiEaxdtficxfitkaídcx: (Di scos ) 

K B h . 4 0 Guía c o m e r c i a l . 

V 8 l u 4 5 b o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . 

3c8h.5Q Dos v a l s e s de Ghopin: ( D i s c o s ) 

y 9h Damos po r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de l a mañana y nos despe­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s doce f s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy ouenos d í a s . SOCIEDAD ESPASOL4 DI. DIODIFÜ-
Sídír, EIVIISL DE -ÜAI-CSLQIU EAJJL. Sa ludo a F r a n c o . A r r i s a 
España . 

12h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE ÂR-
CELC -J-lf al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Saludo a Franco. Arrioa 
España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

V - SERVICIO LSTE UROLÓGICO KÁCIOIÍÁL. 

12h.Q5 Móeíea-e^i inta sinfonía oa do Menor", de x>eethoven: (Disco 

\/12h.45 'sica ligera instrumental! (Discos) 

V 12h.55 boletín informativo. 

13h.— "algunos consejos prácticos de utilidad general": 

(Texto hoja aparte) 

13h^05 "Déjate querer", fragmentos-de Guerrero: (Discos) 



) H 
- I I -

13h .25 CONECC 3 CON LA BED ESPAÍTOLA DE RADIODIFUSIÓN. PARA K l -
IIIXB L¿ --ISI0N LOCAL DE -¿ÁRCELO:;... 

13h .45 ACAx)AIT VDES. DE OÍR L. ISlGüT LOCAL DE BARCELONA DE LA BEP 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- Hermanas Andrews; (Discos) 

1311.55 Guía comercial. 

14-iu— Hora exacta*- Santoral del día. 

-l.4tt.01 "En tal dxa como hoy... Efemérides rifadas, por José Andrés 
de Prada: 

(Texto hoja aparte) 

14h.05 "Anécdotas históricas": (Desde E.A.J.15) 

14h.06 Actuación del acordeonista Serramont y José Morato con su 
gran Orquesta "Musette". Vocalistaá: Rosa Valli y Gloria 
Thomás. 

"üajo los puentes de Paris" - Scotto. 
ichas gracias, muchacha" - Serramont 

"Luna en el mar11, - Jaimez y Medina 
"Selección de éxitos actuales" - Varios autores 
!,Melodías"de Pablo Luna 
Separación" - José M^ Jardí 
"Petición de mano" - Serramont 

Ü 14h.35 Guía comercial. 

y I4h.4° Música tóenesa: (Discos) 

15h.— Guía comercial. 

i » . I5I1.O3 Comentario d e l dxa: "Dias y Hechos": 

V 15h.05 Disco d e l r ad ioyen te 

15h.45 "RADIQ-FELIINA", a cargo de Mercedes Fortuny 
(Texto hoja a p a r t e ) 

I g h . — Damos por terminada n u e s t r a emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Señaréis r a ­
d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RRDIQDIFU 
StÓB, SMISORA DE ¿ARCELOHÁ E ^ J - 1 . Saludo a Franco . Arr iba 
España . 

X l 6 h . ~ S i n t o n í a . - SCCIED¿J) ESP,, OLA DE .IGDIFÜSIÓN, EMISORA DE 
-UARCEJDKA EAJ-1, a l s e r v i c i o de España y de su Caud i l lo Fran­
c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy uuenas t a r d e s . Saludo a Franco . 
Ar r i ba España. 

- Campanadas desde l a - C a t e d r a l de Barce lona . 

- Música l i g e r a : (Discos) 

http://-l.4tt.01


s 
- III -

—yí . 5 Sesión infa i de ¿dio Barcelona", con la col ración 
del semanario "Atalaya i» 

(Texto hoja aparte) 

• • • • • 

> .45 ca italiana: (Discos) 

miento: 

cultural", a cargo de Institutos de Barcelona 

(Texto hoja aparte) 

19h.l0 "^iorraffas de personajes célebres", por D. Juan .dos Sar-

Texto hoja aparte) 

* • • • 

VH.9h.2u Música ligera: (Discos) 

XA19h.30 JS CON LA D .DIODI. IÓ&, 
ICELC . 

. DI -ION LOCAL DE -ARCELQNA DE LA 
JD ESI. LA D3 lODlFUSIdN. 

- . . e c i t a l de p o e s í a s p o r AHA IL Lá C. PaULi 
/ y"Despedida" , .adres de Prada 

ti 

y. "En silencio siempre ,f - Harina de Gastarlenas 
X "Guaja" - Vicente :;oria 

etín informativo 

15 "Dolorosa", de Serrano. entos. 

.35 Guía comercial. 

2GÍ1.4O "proyección de nerica": (%c~U? ^f^^j 

(Texto hoja aparte) 

7 ^ 

20h.$5 "aiadio-Deportes": 

s) 

20h.5tí Emis ión "Aunque Vd. no l o c r e a " : 

2 1 h . ~ - Hora e x a c t a . - SERVICIC LÓGICL 

2 1 h . Q 5 \ c t u a c i ó n d e l t e n o r ESTELAS GUIJARRO. Al p i a n o : . . . : ro . O l iva 

V f Tus o j i l l o s n e g r o s " - P a l l a 
^ " M a d r i g a l " - T u r i n a 
X"Todo ha pasado" - P a d i l l a 

C a v a t i n a " de "El -oaroero de S e v i l l a " - R o s s i n i 

.25 Gula c o m e r c i a l . 

http://VH.9h.2u
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^ ^ l h . 3 ^ C o t i z a c i o n e s de c-olsa d e l &ía« 

y H 

• 35 aa voz y una melod ía ¡¡ con l o s M t r o s . i s t c 
imón Vive;-.. 

r o y 

^ y ! i h . 4 0 Fragmentos de ó p e r a : ( D i s c o s ) 

X1 l h . 4 5 OLá . • xJ JL w A»-' -*- .•» U **> - i - . Pü 
-A. i . ¿ L A JULO NAO I L. 

V % 2 h . l VDES. DE 01 X u 51 @N DE 

/? LOS EHGE I TOS DE GINL 

22h retransmisión desde el Teatro corras: Espectáculo de Conchi 
ta íiquer: 

"BBTA^LO BSPASOL" 

Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos de uste­
des hasta las ochof si Dios quiere. Señores radioyentes, muy 
uuenas noches. D ESPAuOLA Di- RABIO! 
B - -1. Saludo a Franco. Arriba España. 

n 

mm 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 8.1u — J u e v e s , J 0 marzo 19 

MÚSICA CRIOLLA 

64) P T * 1 . ~ «LA CUMPARSITA", de (¿¿apelle) W»ToS - Rfií; <M^ 
\ 2 . ~ «DONNA VATRA", de Hopping 

•» . - » 

1) P T > 3 . - - "OJOS QUE ME HACEN DAÑO», de B o h r ^ 
X 4 . ~ «SOLO», de Bohrs-

16) P T X p \ ~ «YO SEUEO CON UN DULCE AMüR», de S t o l z 
> 5 . — "SS USTED», de Kúnnioke « 

A LAS 8 ,30 Horas 

SIGUE MÚSICA CRIOLLA 

28 j P T ^ r j . — "BUEY SOLO", de A . B a r d i ^ 
> < 8 . ~ "ANDA CON TUS AMIGOS", de Vedan i -s? 

128) P T X 9 « « - "EN EL LAGO DEL ENSUEÑO «de Mazzel 
)Q.O,— "COMO UNA CIftARMIRá " , de Mase he ro n i 

DOS VALSES DE CHOPIN 

87) B P > < 1 1 . ~ «VALS N* EN « I BüMOL MAYOR", 
* 1 2 . — "VALS I * 2 JM LA BEMOL MAYOR" 

O O 



PRO (©AMA DE DISCOS 

A LAS 1 2 . — K.— ¿t**"?***^Jueves, 30 marzo 1944 

"QUINTA SINTONÍA.", 
]SN «DO» M2NDR OP 67 

BEETEOVEN 

Álbum) A ( T o t a l 8 c a r a s g randes ) 

(A LAS 12,4-5 H.~) 

MÚSICA. LIGERA INSTRUMENTAL 

V * ÓRGANO 
15) P 10 2 , — " In te rmed io J a p o n e s * , de F i s c h e r 

V 3 . — «LOS MILLONES DE ARLEQUÍN", de Dr igo 

GUITARRA HAi/fAIANA 

4) P GH * 4 . — "MELODÍA DE LAS HULAS", i 
5 . — I NIKINIEt MALES" 

TIOLIN 

56) P Y 6»— «CANCIÓN SIN PALABRAS", de Lot to 

PIANO 
130) P P / ? • — «PRII4ERA CITA", de Mirasky 

ORGANILLO 

8) P 0 * 8 . — ««RITMO Y ALEGRÍA", de Ruiz de Luna 
— «YO SOY TURANDOT«, de Ruiz de Luna 

O 



PRDGRAM* DB uISCOS 

• LAS 1 3 , 0 5 H . - -

FRAOMMiTOS US 
"DÉJATE QUERER" 

ves 

27*) P Z X I 

273) P Z 

2 * - -

wLa hucha* 
WYQ¿ sá e s p e r a r 0 

,,Bim>Bala,Bay , , 

"Ta i s* 

• ' - . . - / - , FRAGM. DE "DÉJATE QUERER" BE OUBRRBBO 
— — » — — — - • • "1 n — m — — m i «¡i 11 1111 • 1 ni» • — — » 

HERMANAS AR7EU EN; 

5^9) P B "SOMOS UN CUARTETO", da S i b e r a 
"PARA BAILAR", de Mart í 

O 



PROGRAMA DE DISCOS >V 

• LkS 1 4 # — H # ~ «¡Fuenes. 
"3* rX. S - * * 

SUPLEMENTO 

BAILABLES 

540) P B - 1 . — "LA LOCURA DEL JITTSRBUG", de Garland 
¿ "2 .— «MI ULTIMO AL5DR», de P r a s s 

541) P B ( 3 . — "DE LA CASILLA A SOMERA", de Valero 
• 3 f . ~ "ENE qpfi HISAS HICir^OS", de Valero 

542) P B " 5 . " «BLANCA FLOR", de F e r r i z 

. - - "FLOR DE ALLLI", de F e r r i z 

( A LAS 1 4 , 4 0 H. —) 

MÚSICA VIBNESA 

149) G 3 O 7 . — "ESCENA DE AMOR", a e S t r a u s s (2 c a r a s ) 

214) G 3 )$•-- "LA VIUDA ALEGRE", de Leha r (2 c a r a s ) 

210) O 3 f ! 9 . — "EL MURCIÉLAGO", d e S t r a u s s (2 c a r a s ) 

O — _ _ _ - _ - ™ 0 ~ 



PROGRAMA DE UlSCOS 

A LAS 1 5 . — H.— 

DISCO DEL RADIOYENTE 

Jueves, 3° marzo 19*W-

§ 
619) P O y i # — llYO TE LO ARREGLO TODO*, de Cañero , d i sco s o l i c i t a d o por 

Lu i sa Molleda 
2 . — "TRÜ-LA-LA*1, de C a s a r e s , d i sco s o l i c i t a d o por M a r i e t a Ros 

287) P Z 3* — "UNA HJBIA PELIGROSA»1, de Monto r io , d i sco s o l i c i t a d o por 
Enr ique T r i a s 

• — *Yo tu sueño s e r é f l , de Montor lo , d i s co s o l i c t a d o po r Marina 
Muñoz 

l ^ é j P P 

103) p v 

2^7) » Z 

\ i 

1^2) G S 

5 « - - " S e l e c c i o n e s en p iano , f jior C h a r l i e üunz , d i s co s o l i c i t a d o 
S e b a s t i a n 7 ~ l d e i g l e s i a s (2 c a r a s } 

. — "YUPPA11, de More , d i sco s o l i c i t a d o por A d e l i t a Fernánéez 

7 « - - ••BSHAMDR11, por Marcos Redondo, de Luna, d i s c o s o l i c i t a d o 
por A l b e r t o y Manuel 

8«— «EL DIABLO m EL POÜSR*, de P a r b l i e r i , d i s c o s o l i c i t a d o por 
Maruja y Joaqu ín Morancho 

9 . - - HLA ERIGADA DS FAHTASMAS", de Myddieton, d i sco s o l i c i t a d o 
por J o s e f i n a Reynals 

10*— «LYSISTRATA", de L incke , d i sco s o l i c i t a d o por F r a n c i s c o Molí 

215) G S l l * -* - HT0SCAM, de P u c c i n i , d i sco . s o l i c i t a d o por Ramón y Asunción 
Masv ida l (2 c a r a s } 

0 0 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 18 .H .— 

s-^s 

J u e v e s , 39 marzo 1944 

MÚSICA LIGERA V» 

613) ÍT1-
V 2. 

92830) >< 3.— 
X 4.--

92953) **•*-

\ 6 . ~ 

92680) fcl.— 
92752) y 9.— x i o - -

«COMO LAS GOLONDRINAS", de S i m o n e t t i 
"BELLO SOLDADITO", de Mazzol i 

"DEMASIADO BONITO PARA SERVERDAD", de F l l i m > i n i 
«UNA SOLA PALABRA», de Bracch i 

"SERÁN ROSAS", de Che rub in i 
"VIRGEN FLORENTINA", de C h e r u b i n i * 

"LA HORA DE AMARSE", de B o r e l l a 
"FLORES DE MONTANA", de A t i a l o 

«DOMINGO AL DÍA", de C a s l a r 
"TICCHE-TI-BON-BA", de Fusco 

A LAS 18 ,40 H. 

SIGUE MÚSICA LIGERA 

496) P c X u . 
Y12. 

488) p C V J . 1 . 

477) P #° 15. 
O 16. 

«•ME HA SUGERIDO EL CORAZÓN", de Muro 
"MARIÓN", de Mari 

"SOBRE LA CARROZA", de M o r b i e l l i 
"VIEJO DISCO", de M o r b i e l l i 

"MUCHAS GRACIAS SR. MOON", de Baer 
«NADIE ¿S MAS BELLA QUE TU", de C h a r l e s 

O O 



PROCS-Aliá. D2 DISCOS 

A LAS 1 9 , 2 0 H,— J u e v e s , 30 marzo 19»l-*l-

**95) P C 1 . — »J CS", de 
11 

» 2 . — "ROSA,ROSA» de Bracchi 

3 . — "MUSTAFA», de ü o r b i e l l i 
* .— "SEÑORA ILUSIÓN", de Gherubin i 

O C O O O O O O O O 



SUP: 

utkM « 
PROGRAMA DE ISCOS 

A LAS 2 0 . — H . ~ Jueves, 50*^rzo 19*14 

FIUGMENTOS DE 
"LA DOLOROSA", 

DE SERRANO 
i »i i 

/ 

POR: Emi l io V e n d r e l l , Pablo H e r t o g s , Maria B a a í a , T r i n i Ave 

l l i , A .Fernández , Coro y Orques ta 

Álbum) G 1 . — (2 c a r a s ) 

(A LAS 20 ,10 H . - ) 

SIGUEN FRAGMENTOS DE "LA DOLOROSA", de SERRANO 

Álbum) (TOTAL 6 c a r a s pequeñas) 

O O 

A LAS 20 ,50 H.<) 

SSLECCIONES 

65) B S D $ , — «CASINO FLOTANTE" (2 c a r a s ) de Kern 

66) P S ^M-.— "CAPRICO", de P e n n a c h i o , (2 c a r a s ) 

85) G S O 5 . — «ZAMPA», de H e r o l d (2 c a r a s ) 

O O 

I 



(v/3 

ALAS 21,05 H . - J u e v e s , 3© raarzo 

FRAOM K̂TOa D3 "IDILIO EN MALLORCA'*} de LSOZ 
II 'i u •• " • •• » '» •»'•• ' " " — ' • •" '•'•' !•'» * ••" "• ' • • " • 

320) p T %1.— "Pul t u aaor 
"Tu« o j o s " 

MBKTOSDB "PINOCHO", de ffAaHINTOH 
• m u i m i . . — i • • n i — ' . i I ii • n » i i •• 

^ 0 ) P B )&••-» ••Dame un a l i b i d i t o * 
^mm «pídele a una e s t r e l l a 

P B #5#— '•Sin h l l o e * 
/)&• — *D1-D1* 

A LAS n9kO H. 

OPERA 

91) O O kff •— •PAYASOS * t de Leonoaval lo, por Enríe o Caruso 

O - O 



SUPLEÍÍE2TT0 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 22 ,10 H.~ u e r e s , 30 marzo 1944 

SINTÓNICO 

37) O Z 0 \ l . — "Intermedio'» de «EL CASERÍO*, 

532) P O o í . 
¿3. 

560) P C 0 4 . 
05. 

552) PC °í. 
5 7 . 

571) P c X8. 
o9. 

CANCIONES POR SSTRSLLITA CASTRO 

«A LA LIMA Y AL LIMÓN", de Qui roga 
"JUDAS", de Quiroga 

"MALDITO SEA", de Quiroga 
"LA LIRIO", de Quiroga 

"CAMINO DE EJIRTO", de Soto 
"LOS TRAJINES", de Naranjo 

"BAJO EL CIELO ANDALUZ", de C a s t e l l a n o s 
"LA CINTERA", de C a s t e l l a n o s " 

c a r a s ) 

O 
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t Lu l ipa ac fondo ) 

K t*-Boy 80ü . JS n u e s t r o s "Consejos r r a c t i c o s de ] .:i l i a a d . .eral* ' , 

en le forme s i g u i e n t e : 

Para e v i t a r l a humedad en l a s cocheras ,bou.-vas y .g^rr.jes,fia 

I t a l i a se s i r v e n de un ©emento que c o n s i s t e en lo 3 IcfeteV**.* 

5 t i l o s argamasa ¡ r í a , y de c i e P o r t l t n d , se 

de ¿00 : . )X o l s c e ve ge t a l 

le c a l v i v a # d i s u e i en s i Li t rOs ata agua h i r v i ­

endo. . -Guando todo e s t á b i e n mezclado, ¿ 5ja a Lfrífí'i y s^car ; 

..oheca e l pro i o . . . polvo f i n o se u-

de d i e z o doce e e n t i 2 oros d< . i*» 

A- 5x . . . . . ¡ ¿ún - ; t o r alemas J'VE o h # r e s u l -

.1 s l ^ o a o a daí do , ¿ r i c e r o pe. -dio 

déJ. o l , y t r e t ^ d o después , o r una ipi6tí#eom£u¿Btá ae áos 

¡ . . a lai b r j 5 9 y dos de una SCLUCÍOÍ-. ae c l o r u r o 

f é r r i c o * * * 3 a seca e l 5 a SO Da C« 

je t t o „ . p€ loza y porce lana**«1 - 2s ¿1 : a&fco ^ue 

&1 ag ,o .#*^. ; , s cinc GOL una den­

s idad e s p e c í f i c a de 150 f 100 p a r t e s y en é l se d i s u e l v e n as 

_ . * . * 5s - íquiáo 5 Ido de ¿ i n e 3 éa. c a n t i d 

i i i o í c n t e , se p r epa r i u j a s t fc ;ej o i s . * . ^ s t e 

c . to t i e n e un co lo r blanoc ünpiOf 



(*qtyvn ti 

Mo$0 de i a p e d i r l a condensación de l a humedad en l a s I»£fcdft&»*jfera •vi'» 

t a r $s ta i n c o n v e n i e n t e e s p r e c i s o g ^ p e s t i o i e gaÍK r e d u c i d i i su 

raíniaain l a s IB de r a d i a c i ó n f omis ión . •• «je puede, Pftiti co . , i r K 

e s t e i i n , h a c e r un revéstiistieníte ¿e - i l l o s p^QO cocidos, , dejéado 53pa~ 

1 6 1 de a t e a ¡f&etroaj ten pueda rse - r evés tii¡ii en to 

^ más c o m p l i c a d o , c o n s t i t u i d o de una capa de a s f a l t o , íina l&ai&i d« cobre o 

de r e e l t r o , y después tffia capa ¿a a c i a n t o * . . J Ü consi0u.. 1 Donato a p l l * 

cando une. cal J I f i n a , c enpieando i s ñ&4-$rc i E . : . . a , e l f i e l t r o 

y l í .ia ?te¿ p i£Q al'eQpxe dejando un e spec io pama o l a i re*. ._*u fiii¿ 

una g ú s t a n o i í e ha dado gzcéléi .es r e s u l t a d o s , e ¿ un \ ca^ n e -

3.J : í:- • • * 

j o . j l oe t i c i r-3 ^emotof, ex sor hisna&'O ha . 3 -Q toda G . 

-os p e l l . 'se».#La i nipdr tan cii si j e ivo 

uña £ u ora b l anca y sana , es in&t tdah^ jperc .' s tó 

5 ( l o «jue muchos ignoran) e l bie --'jr . g e n e r a l del organismo,puea 

3 en f era i s 1 ' t i c a s y oí a c e r a t o ..ve, e s t a oUginado por 

. en t* dura d eca, que a l no p e r m i t i r l a i t i eac iÓn p e r r l o s 

¿ :... • : ;s , •: t i e n e n a l organis&o en u . . .:o anormal . • . - . . r l o t a n t o , p e r a 

mantener e l suerpo en buenas ce c lones ¿e función o...i,.. . , ta ,. u i spensa -

b i e c o n s e r v a r Lote ^es sanos y f u e r t e s * 

Locutora«~ Ibxto ¿Segunda* d e l gu ión , p u b l i c i t a r i o - » -

Am^-L Su&rjfa Oo un . . .odio s ro pa ra Lx e l dei 1 I4 5 -

tasai<i€«f9egSn ha- podido co:¡ipr o v a r s e , r e pe t i u aa veces en e l e j é r c i t o b r i t á n i ­

co,donde ha s ido adoptado e s t e a e t o d o . . * ¿ 4.03 ac idados tar tajsudos so l e s 

su j e t Id la hora de p r á c t i c a s i l b a n t e » 

IJOS peces ¿me ~a muy poco, y msí s iempre en coa t u r a s e x t r a ñ a s . ..Mu-

; chos de e l l o s 1 ¿ e c o l o r cuando e s t á n u.ur_uieíiáo; sus maaeh&s Q r a ­

yas se hacen mes o s c u r a s u r e n t e el sueno, y a veces toao e l a i b u j o de i 

c o l o r a c i ó n cesible por 00 o. 
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. i r sobre e l i Lo*.»fl 

¿ i5nj ID Í JfUdea# ! 

or ¿¿edio 

. ; :Az de c o p a l , 

i t a r est?. H u t a se d e -

§***3e humedecen c ien grs» de g r e d a , en una 

or .á t iaaa s u f i c i e n t e de eaeno ie de trementin* . . . . ,ol r cal -o 

u t r o ce uro f10O g r a . : \ i i na r i a # iGO g r s . ; y todo e l l e * 

s e i ¿e j&b6n Df p u t e n e r un< t t a , ale ue se 

forman pe^u . ..as* 

La e senc ia de t r emen t ina se puede emplear como u.; v a l i o s o itedio para 

^ u i t a r l e s dan o t a s Le ropa b l a n c a . . . ¿e hace paira e l l o * una s o l u c i ó n 

fen ia cua l <. ar r t e s i g u a l e s ir¿ tremen t i m ,'*! é t e r y ol a l o o h o l 

v uro 

JS v e l o s b l ancos se pueden l a v a r per fe c u úe fsuiaerg. ' ^xos en 

¿JLI bl : ; i i i b r e f y coloca o ios sob re un pe fio paira ,ue se sequen* 

Un a l imen to auy bueno para l a s ^ae. r a s se h a c e , mezclando ci 

r t e s i s o l o l , j e s e n t a de o c í t e de o l i v a s y s e sen t a do u e c a l . 

idos ^ l o s termes u h o r a 

10 y p é s o l lis i t r u c t o r a s I 

s b l a n c a s , s o n # c o n p ropo rc ión a l 

3 es i f i cu c lones d e l 

¿ndo 

hombre de c i e n c i a conoq^r la rdad ue a l c a n -

-gunos ' - ^ : 3 . . . , x SlbetQ b lanco r l v a a i ¿or de ,03; a l pi­

no de fcvu 1 700 y e l ív o ifO •--.. nte> 

Y b t ^ t e . -.- ,Bauí,íu - hora cont inuaremos n u e s t r o s >foon-

i jos ' 1 -o^ de O t i l í d teñera!*.] f s i D ios . u i e r e . r e d i o -

ii tes» 

L o c a t o r a . » ! . ; . r i o . - 3alid¿ e la e m i s i & u -

I ó í I i. r 1 V ü 



EN TAL DÍA GOMO HOY... 
30 de Marzo de 1893 MUERE £L CARDENAL BENAVIDES 

Lumbrera del alto clero 
español,el cardenal 
Francisco de Benavides, 
hombre de virtud racial, 
orfebre de la palabra, 
dado a las Letras, en̂ t las 
que destaca^ por sus libree 
maravillosos,genial 
orador,y,sobre todo, 
un compendio de bondad, 
paso por la vida - y larga 
fue la suya - con las mas 
altes virtudes por lema 
y por norma,la piedad. 
Hermano de un gran político 
que hizo su nombre brillar 
en los mes conspicuos cargos 
de la nación,a abrazar 
se niega otra carrera 
mas oue la sacerdotal, 
pese a consejos paternos 
y al deseo fraternal 
de seguir la misma ruta 
en la vida.El vi<5 anidar 
en su alma aquel divino 
misterio de cristiandad 
que solo en el sacerdocio 
podia ejercer,y su afán 
lo dedico por entero 
a ello.Clérigo ya 
ocupa una canongía 
en la Santa Catedral 
de Siguenza,cuya diócesis 
rige después con un tal 
celo y una tan cristiana 
y pródiga caridad 
que hicieron de su figura 
la de un varón ejemplar. 
Arzobispo en Zaragoza 
después,y Patriarca de las 
Indias,llena su existencia 
de humanisima bondad. 
Su talento rebelábase 
siempre en cada Pastoral 
que a los fieles dirigía, 
pero su obra inmortal 
fue la "Oración fúnebre 
de Cervantes*,magistral 
compendio de fe,de ciencia 
y cultura doctrinal. 
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I 
Señora: ves. en nues t ros e scapa ra t e s algunos d^ nues t ros úl t imos modelos 

de t r a j e s niño y v e s t i i o s n i t a p*rra l a primera comunión »jí£«^c^ft >oh»l 
Universidad 6, « 

m i r l a r a s 
^celso 

,leri& de a r t i s t a s cé lebre^ españoles.-Mareos 
Cooenaamc hoy rae t r a s e s i án Ra 4 ^f minina, con l * r a 

za de Marcos Redondo,complaciendo a s í , a l núcleo númer_ 
que constantemente s o l i c i t a n conocer in t imidades d^ l a vida de 
a r p i s t a de l a escena l í r i c a española» Es Marcos Redondo,el a r t i s t a que mas 
admiradores t i s n t e n t r e todos l o s públ icos d* lepaña ,espec ia lmente en t re 
l a s mujeres que r inden cu l to fervoroso a l a r t e exqu i s i t o As e* 
voz» Marcos Redondo, nació en Pozoblanoo, un l i ndo pueb iec i to andaluz di la 
provincia de Córdoba* En su corazón quedó la huella indeleble del recuerdo 
As la actuación de una compüia de zarzuela cuando -un no tenia tres ansa, 
lo que fuá com~ el punto de partida de su vocación al teátra» A los sie 
años,ingresa como seise en la Catedral de Ciudad Real,despertándose en 
como una idolatría por el canto,que comenzó e estudiar oon tal fe y entuaiasm 
mo, que bien pronto fuá la admiración de con -ros y profesores d Consax-
vate-rio donde corso la carrera con perseverancia hasta terminarla.Pero aa*n-
te del arte lírico, *úxi continuó otros tres años más estudiando, hasta lograr 
el pleno domingo de su arte» 
Comenzó bien pronto cantando ópera con extraordinario éxito,pero atraído 

por el genero español de I\3Zarmuela, se dedicó a ella,destacándose au perso­
nalidad come un~ glorie. de la escena,en la que cosechó ya éxitos cierna-roaos» 
Ha estrenado casi todas las obras que su voz mágica ha hecho populares, 

tales como *La C-lesera*, "ka Parranda*,*E1 Cantar del Arriero*, "Katiuska* 
"Eli Cantante Enmascarado*, *E1 Divo*, s infir.it m mas, en las que es insusti­
tuible, dominando a los públicos, sobre todo el femenino», que le iinde 
fervoroso su admiración y sus aplausos» 

n éxito por toda Italia, y en P ris estrenó en español 
Ha 

cen Ha t raba jado _. _ 
*L 7 esera* ,cons igu iendo un t r i u n f o clamoroso del publico par is ino» 1 
r e c o r r i d o también América t r i un fa lmen te dejando « r a t o s recuerdos en tocLas 
naciones hispano americanas , especialmente en Cuba y Méjico adonde su nombre 
v ive siempre perenne en l a memoria de todos» 

Este a r t i s t a marav i l l o so , s igue y s igue en l a p l e n i t u d de sus excepcional** 
¿acui tadas* siendo e l ídolo de todos l o s públicos,como 16 demu - . r a su© t r i u n # 

s cons tan tes *a&&&?^^ en sus campañas l í r i c a s por todos l o s t e a t r 
de España* No e s ^ x t r a ñ a r - p u e s j e l i n t e r é s que en t r e nues t ras quer idas z «dioy 
yantes d e s p i e r t a l a f i gu ra exce l sa de lí r e o s Redondo,por lo que a e l l a s va 
dedicado nues t ro t r aba jo ,que como ana ofrenda rendimos también 
t a n p r e c l a r o y notable c a n t a n t e , g l o r i a de • 

m honor de 
escena lírica E ñola» 

Acabamos d^ radiar "Gáleráa de artistas celebres españoles.-M reos Redondo. 

Dentro n u e s t r a Sesión Radio fe mina vacio?» a r a d i a r el disco t i t u l a d ) ••* 

Las mujeres* que peo an 
Consejos de be l 

!« gruesas o 
leza* 

ya de delgadas,sueñan constantemente 
con a d q u i r i r una l í n e a que sea encanto de l a v i s t a . i Cuántos ensayos ,cuántas 
pruebas r e a l i z a n para e l lo!Y s i n embargo,no dan con e l método apropiada que 
reduzca o aumente su peso.Yo quiero hoy i n d i c a r o s unos cuantos consejos p r á c ­
t i c o s que puedea;ayudaros a i o g r a r vue t re p ropós i to .He les aquí .Par l a s que 
quieran perder p e s o . I o .Cuando se beba aguu,agregúesele un poco jugo de l i a d a 
~°.¿o dora&X mas de s i e t e a ocho horas d i a r i a s . - 3 o .Mantenerse en a c t i v i d a d 
durante quince minutos después de comer,pero con ritmo moderad:.-*°.H^car 
t r e i n t a minutos de a ja r c i c lo s d ia r ioe joamina i sucho y con - z ; r e s p l r a r ? 
profundamente.-50 .Darse un baño o , tente todos l o s » 5,seguido de - isidt 
f r í a y una f r i c c i ó n vigorosa . -6* .Tomar siempre e~ deeayuno íes de jugos di 
f r u t a s .Un t rozo de apio crudo,un poco de leehu sn t re - r cedidas hará de­
saparecer loe accesos de hambre. 

Para l a s que desean g .r pesc.-*i° .Cjaando se beba agua,agregas u^ , : 
m i e l . - 2 # .Dormir nueva dJLariaa y «na s i e s t a después de haber comido.- - 0 

Peposur diez mi ¡+/s a an te s de comer y de quince a ve in t e dsspues.maxxxjcjrrxma-
er quince minutos de e j e r c i c i o s l e n t o s d iar iamente «Caminar poco, 

i pase moderado .H e s p i r a r profundamente . - 5 o .Tomar un baño t i b i o todo l o s d í a s . 
6 ° . I n c l u i r siempre una sus t anc ia amilácea y una f rtLta dulce en e l desayuno. 
5on exce len tes l o s p lá tanos maduros y l a ^eche. Tanto en un caso como en e l 
o t r o , e s conveniente tomar mucho e l so l y e l a i r e , m a s t i c a r l o s al imentos y co-

lentamente .Tigi ixxxxisxixxsntaxixxx5xx£^ Y no hacer después de l a s oomid 
j a r c i ó l o s * . * • - • * v io len tos» 
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Señera:insistimos en que recuerda siempre que nuestros talleres producen 
producen lo mas nueve en guantes y monederos y a los mejores precios•Visi­
te nuestros escaparates.Fovedadss Poch.Plaza universidad,6» 

Dentro de nuestra sesidn Radiofamina,vamos a radiar el disco titulado... 

Señorachaquet^s y abrigos piel,rsn&rda,martas y toda clase de pieles»Im-
portintes descuentos por fin de temporada.Novedades Poch.Plaza üniveraidas, 
6. 

Consejos prácticos 
Los vestidos de baile para las jovencita*,deben distinguirse por la senci­

llez da su corte,procurando que esta distinción armonice con la suntuosidad 
de la tela escogida. Una mujer de 43 años que raída de estatura un metro 70 
centímetros,debe pesar 70 kilos,tarmiño medio.T sin embargo,una joven de ¿0 
años que mida el metro setenta,debe pesar,regularmente,64 kilos. Todo el 
mundo debe tomar leche,aunque no eea mas que para proteger 1- dentadura,dft* 
do que el calcio y el fosforo que contiene,le son indispensables,reooraenda-
cidn especialmente dirigida a aquellos que se alimentan casi únicamente de 
c~rne y apenas prueban verdura y pescado. 

Consultorio femenino 
31anca Flor,me e sc r ibe una muy ble ca r t a y en t r e ooaas me d ice :8eñora , 

tengo una amiga,que. hace ocho meses que t i e n e novio y a l p a r e c e r , s e querían 
mucho.Pero d e s i - hace jos domingos,que>como siempre,vamos a b a i l a r , é l solo 
quiere b a i l a r conmigo,sobre todo,por lo que a e l l a l a sabe ya aal .Y e s t e 
muchacho,no se contenta con e s t o , s i n o que ya m^ ha e s c r i t o dos c a r t a s , e n l a s 
que me dice que me quiere.Y aunque a mí me gus ta también mucho,como e l l a es 
t an amiga,d£gaae,bmena señoraip¿quá ha r í a usted de encont ra r se en mi c^solISs-
pero su respues ta con impaciencia . Contes tac ión . Su caso ,es muy f á c i l de r e ­
solver #¿ Cuá caso puede us ted haces a ese joven , t an incons tan te ,que e s t á no­
vio y se e n t r e t i e n e en e s c r i b i r l a c a r t a s de amor,burlándose de l a buena fs 
y^del ca r iño , de l a mujer que le ama? Ademas, s i u s t e d fuera e l l a , ¿ comprende 
e l dolor que t e n d r í a ante l a incons tanc ia del amado y de la amiga ínt ima? 
Deseche u s t ed toda i l u e i á n for j y amenácele con r e v e l a r a su amiga sus 
propós i tos .Y s i I n s i s t e , e l u d a é% i r con ambos a l b a i l e , c o n un p re t ex to na* 
t w r a l . I s s joven considera a ambas como s& jugue tes y é s to no debe us ted con-

•sntirlo.Tenga firmeza y r e so luc ión para romper ese juego pe l ig roso en qus 
quiere e n t r e t e n e r s e sse j?ven tan incons tan te .Y a d e l a n t e , i i n preocuparse 
P^ra nada i e sus pretensiones>mi guerida amiga. 

A Mar y C ie lo . Barcelona» La poesía que ahora me . ¿ d a , e s t á muy sen t ida y 
b ien medidos sus versos,aunque es muy t r i s t e . S i n embargo,veri de bméQSJT oca­
sión para ^¿e sea r&dJ f s | u s t ed me-manda su f i rma,pues todos los t-
j o s l i t e r a r i o s , s o b r e t o d o , l a s pos * »,h Q de i r fitmadas por sus au to ra s ,no 
con pseudónimo*Y procure mojar su pluma,que tan l i n d a s cosas puede e s c r i b i r , 
ató r a y i t o s de sol .Y r ec iba mi mas afectuoso sa ludo . 

Josef ina Por tunj rPaqul ta 0rtnfio,me dicen en sus carillo sas c a r t a s , q u s es tán 
*e&**sB£*s ooñt rs r i las con loa pun t t t o s negros que afean sus enóaatadprae na-
r i o e s y su srckts rostrO.Sealentemente,dimos la formula para e l l o , q u e voy a 
r e p e t i r en obsequio de l a s s impat ías* comunicantes .P*ra l a e l iminación de 
l o s ba r r i l l o .* o espini l la*?,primer ate se ha de combatir e l e s t r eñ imien to , 
que suele ser la cansa p r inc i de el los .También da gran r e su l t ado a p l i c a r ­
se fomentas t o l a s laB noches ante?* de - cos tu ras ,de agua c a l i e n t e y fr í a , des ­
pués.As5,^e l impiará e l cu t i s .Y a continuación se loc iana con e l s igu ien te 
p repa rado ,a s í como por l a ma2&oa*al l s v a s t a r í ? e : g l i c e r i n a , i o gramos;agua de 
roeas ,150 gramosjbórax en polvo,7 gramos y a lcohol a lcanforado,30 gramos.Asi 
mismo ia exce len te r e su l t ados loc ionarse frecuentemente e l r o s t r o con agua 
de a r roz , ad i c iona da con algunas got le zte~- de limón y un poco de bérax . 
Siguiendo una temporada m Lquiera de e s to s t r a t a m i e n t o s , s e log ra rá a l cabo 
l a desapar ic ión de los a n t l á s t á t i c o * ba r r i l l o s .Quedo a sus g r a t a s drdenee. 

Revol tosa , , ene l o r a niña,me esc r ibe y dícerHace dos ~ño* tengo r e l a c i o ­
nes con un joven,en el cu-,1 t e n í a puestas todas mis esperanzas ,pero hace po-
co fui a pasar l a s vacaciones a • a i eac ia t , ? - r s g r a s a r , g r a n d e fué mi desen­
gaña, ü enterarme qu^ t e n í a reíaoion&s con o t r a chica.Ya puede f i gu ra r s e mi-
do lo r ,pe r? a pesar de e s t o , l e s igo queriendo y, me paraca que cada día mis . 

i Qué debo hacer,sefiora?Deme un concejo.Contestación.Querida niña,comprendo 
su 1 - to .Ante l a incons tanc ia de ese joven,debe b o r r a r l o de su corazc'-.. 
¿Cu-* adelantará con lamentarse?¿N¿ por qué espera en á l , s i j& ha v i s t o que 

3 l a ama? No mBxeoe que meted suf ra por á i ene joven,que no,a^be hacer j a s -
t i c : . sus merecimi o s y bondades.Juzgue todo como una^Í5SS*»y o lv íde lo p~ 
r a s iempre.^s l o mejor,mi adorable n i ñ a . - Señorarpara equipos completos de 
primera Comanlón/ffovedadee Poch.PÍ* z u n i v e r s i d a d , 6 . Terminamos hoy nues t r a 
ses ión Hadiof4mina.radiando s i '11*0*** t i t u l a d o . . . 
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añora , s e ñ o r i t a : Hemos terminado por hoy 
n u e s t r a lecc ión Rcidiof émina , r e v i s t a para 
mujer, d i r i g i d a por i a e s c r i t o r a Mercedes 
Fcr tuny y pa t roc inada por NOVEDADES î QCH . 

za de ia Univers idad , 6, casa que recomendamo 
muy especia lmente a lee señoras* 
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Entrada musical* 

! Importante ! 

0SRAK,la Lámpara de garantía y calidad* La Lampara de mucha luz por 

poco fluido va a dirigirse a los oyentes de Radio - Barcelona para iniciar 

su tercer «Concurso» mensual y para darles cuenta del resultado de su 

anterior »Concurso»» que fine hoy* 

La vulgar y corriente bombilla eléctrica cuya aplicación y utilidad es 

de todos conocida, es algo tan sutil y admirable que con seguridad ha de 

bastar la exposición de su proceso de fabricación para dejar maravillados 

a muchos de nuestros amables oyentes. 

La incandescencia,en las bombillas de tal clase, se logra mediante el 

paso de la corriente eléctrica por un conductor de características determi­

nadas que constituye lo que se llama su filamento, el cual en las que son 

de calidad alcanza temperaturas muy próximas a los 3.000 grados centígrados 

puesto que cuanto más alta es esta más luz y más blanca se produce. 

? Cuantos materiales pueden soportar tan altas temperaturas sin fun­

dirse ?. Ciertamente muy pocos. Es más, existe solo un metal industrial 

suficientemente refractario para resistir un tratamiento tan enérgico: es 

el tungsteno. 

Esta materia prima en polvo es extraída de algunos minerales raros, el 

más conocido de los cuales se llama w wolfram». Este polvo de tungsteno es 

comprimido en forma de varillas de contextura granulosa. Para transformar 

esta contextura granulosa en contextura fibrosa, necesaria para la confec­

ción de los hilos que constituyen el filamento de IBS lámparas, dichas va­

rillas son martilladas a 1.500 grados, y lo que complica todavía más las 

cosas, dentro de una atmosfera de hidrogeno, ya que ha de sustraerse el 

tungstenojk la acción nociva del oxígeno del aire. 



A partir de este momento hay que obligar a que el tungsteno, de vari­

llas pase a la forma de hilos, a menudo tan tenues que llegan a ser varias 

veces mas finos que un cabello de mujer, siendo para ello necesarios los 

medios más potentes y a la vez más delicados de que hoy dispone la ciencia, 

a causa de la increíble repugnancia del tungsteno a ser trabajado• 

Es tan duro que solo el diamante es capaz de dominarlo y es por ello que 

con diamantes están construidas las hileras que han de trefilarlo. 

De hecho estas hileras no son otra cosa más que pedazos de diamante atra 

vesados por un agujero rigurosamente calibrado, a través del cual el hilo 

de tungsteno se halla forzado a pasar de forma que no puede franquearlo sin 

adelgazarse y este adelgazamiento no se consigue más que muy lentamente, a 

base de algunas milésimas de milímetro por cada paso de trefilado, puesto 

que las hileras difieren unas de otras simplemente por el calibre de su 

agujero, cuyo perforado y calibrado tratándose de la más dura de las sus­

tancias, el diamante, obliga asimismo a vencer tremendas dificultades. 

Y pensar que apenas se da importancia al filamento de la lámpara de 15 

vatios, por ejemplo, cuyos hilos de tungsteno, metal tan pesado como el oro, 

tienen en ella un espesor de una centesima de milímetro, bajo el cual un 

kilómetro de tan denso metal ndbesa más que un gramo y medio. 

COHSOLTOBIO QSPwAM. 

Atención señores radioyentes. Recomendamos mucha atención a nuestros 

consejos de hoy, puesto que a ellos se referira'n las preguntas del tercer 

»Concurso OSRAK*. 

Primer consejo 03RAM 

ILÜMIITS COH BEIÍOULIIDÁD TODA LA SOBA EH QUE TRABAJE. 

De no ser así sus ojos pasarán constantemente de unas a otras zonas de 

distinta intensidad de iluminación, realizando todas sus partes el más in­

tenso trabajo que determinará su fatiga ocular. En efecto: en primer lugar 



el iris variara constantemente su abertura; en segundo lugar, la retina 

unas reces recibirá mucha luz y otras demasiado poca; además, al pasar a 

una zona de menos iluminación, para ver con precisión acercará involunta­

riamente los objetos a sus ojos y los músculos ciliares que accionan el 

cristalino tendrán que variar a cada momento el espesor de áste quedando 

también sometidos a un esfuerzo constante* En una palabra, como consecuen­

cia de los duros trabajos de adaptación y acomodación a que tendrá someti­

dos sus ojos, pronto sentirá los efectos de la 'atiga ocular, molestia que 

se transmitirá a todo su cuerpo mermando su capacidad de trabajo y la cali­

dad del mismo. 
• 

Segundo consejo QSíUlí 
* .1 • . . ! » • • I I, lili - II II . .1111 

UHA BUENA ILU&IBACIÓK IÍO DEBE PRODUCIR OSCILACIQUES. 

Para ver bien es necesaria cierta continuidad 6n la emisión de luz por 

parte de las fuentes luminosas que se utilicen. Con la luz natural es fácil 

ver en todas sus infinitas y distintas posiciones a los cuerpos que se mue­

ven algo rápidamente, por ejemplo, el extremo d6 una plumilla al rubricar. 

Si el foco luminoso de que nos sirviéramos emitiese luz solo a intervalos, 

por ejemplo, de 1/30 de segundo, dejaríamos de ver 30 posiciones del cuerpo 

en cada segundo y según fuese su velocidad al moverse, como la impresión de 

la luz en la retina persiste durante l/lO de segundo, llegaríamos incluso 

a ver al mismo tiempo varias imágenes del cuerpo en movimiento. 

Este fenómeno que se conoce con el nombre de efecto estroboscopico es 

causa también de la fatiga ocular. 

Las lámparas incandescentes aun alimentadas por corrientes alternativas 

no producen prácticamente este fenómeno puesto que su filamento no llega a 

enfriarse durante el limitadísimo tiempo de l/50 de segundo en que tiene 

lugar la inversión del sentido de la corriente industrial• 



COHCOBSO OSRAK 

Basándonos, según hemos dicho, en los consejos que acabamos de radiar, 

formulamos las siguientes preguntas para el tercer «Concurso OSRAM» que hoy 

iniciamos, I Atención ! 

Primera pregunta fl6er muy despacio) 

? Porque es aconsejable la iluminación uniforme ? (repetir) 

Segunda pregunta (leer muy despacio) 

? Pofcque la luz no d6be oscilar ? (repetir) 

Mande la contestación a estas preguntas, en sobre cerrado dirigido a 

Radio - Barcelona, Caspe 12 - l^f y podra obtener alguno de los 15 premios 

siguientes: 

Primer premio; Una caja con 25 lámparas GSRAM surtidas, una cartera de 

piel fina y una participación de 50 pesetas de la Loteria Hacional» 

Segundo premio: Una caja con 15 lámparas OSHAM surtidas, un billetero 

de piel fina y una participación de 25 pesetas de la Lotería nacional• 

Tercer premio: Una caja con 10 lámparas OSHAM surtidas, una cartera de 
• ni» •• • m — i "•. i !•• 

piel fina y una participación de 25 pesetas de la Lotería Haciofaal. 

Cuarto, quinto y sexto premios: Una caja con 10 lámparas OSíiAM surtidas 

y un billetero de piel fina* 

Premios séptimo, octavo y noveno: Una caja con 6 lámparas OSKAlí surtidas 

y una cartera de piel fina* 

•remios décimo, déclmoprimero y décirnosegundo : Una caja con 4 lámparas 

OSRáü surtidas y un billetero de piel fina. 

Premios decimotercero, decimocuarto y decimoquinto: 10 espejos OSRAM. 



Vamos ahora a dar cuenta del resultado del segundo «Concurso»» 03KAK 

Primer premio : 

Ha sido adjudicado,por sus acertadas contestaciones a D. José liaría 

Maseras, domiciliado en Granollers, call6 Ductor Torras y Bages n^ 67 

Segundo premio : 

Lo ha merecido D. Antonio Sohrepera Iladal, domiciliado en Barcelona 

calle Fusina na 3 - aa - 2*. 

Tercer premio: 

Ha resultado favorecido con tal premio D* Ramón Plana Kestre, domi­

ciliado en Barcelona, calle Cerdeña n» 248 - 4 2 - 2a. 

Cuarto premio : 

Adjudicado a Da* Emy Ventura Llenas, domiciliada en Barcelona, Torren 

te de las Plores n^ 65* 

Quinto premio: 

Felisa Baldezate, domiciliada en San Feliu de Llohregat, Fabrica 

Uacional n^ 3t 

Sexto premio: 
— — — — • — • • • ' • • ' • M | ' • ' 

D* Tomás Prats, domiciliado en Vich, General Barrera n^ f - Ji • 36 

Séptimo premio: 
— — • — — • • • > 

D# Cleto Torrodel las Líur, domicil iado en Barce lona , c a l l e Leyva 

n* 44 - 12 - i * . 

Octavo premio: 

D# Jaime Raso íarradellas, domiciliado en Barcelona, Avenida José-

Antonio n2 682 principal. 

Eoveno Premio : 

D. J* Miralles, domiciliado en Barcelona, Avenida José Antonio nu­

mero 489 - 4S - Ia* 



Décimo premio: 
(v¡h\w\ 0j 6 

Dt Hafael Codol Hargarit, domiciliado en Igualada, calle Concepción 

numero 28 - S** - 1», 

Premio décimo primero: 

Dt José Buhisan, domiciliado en Barcelona, Pasaje Hort deBYelluters 

n^ 1 - 32 - ia# 

Premio decimosegundo: 

Dt Enrique 011er líatarrodona, domiciliado en Barcelona, calle Cendra 

na 34 y 49 _g&# 

Premio decimotercero: 

D, Ángel-Armando Vich Gallego, domiciliado en Barcelona, calle Provenza 

numero 369 entresuelo Ia. 

Premio Decimocuarto; 

Dt Enrique ^algorra Castilla, domiciliado en Barcelona, calle Padilla 

numero 262 principal Ia. y 

?remio decimoquinto: 

D. Bnrique de Buen Valex, domiciliado en Barcelona (La Sagrera) calle 

Berenguer de Palou n^ 5 ("bajes). 

QSRAM felicita efusivamente a todos los señores agraciados con los 

premios de su segundo "Concurso» y les comunica que a partir del próximo 

día 11 del mes de Abrilf pueden pasar por las oficinas de esta Emisora 

Radio - Barcelona, Caspe 1E - l*t donde les serán entregados los respec­

tivos premios previa identificación personal, 

lío dejen de escuchar el próximo día 10, a esta misma hora, la Sección 

OSRAM sintonizando Radio-Barcelona y escuchen con atención para contestar 

acertadamente y ohtener así alguno de los premios correspondientes al 

tercer «Concurso 033AM» 



(3pfo|»M) *> 

OSaAM siempre a l a cabeza del progreso agradece l a a t e n c i ó n que le toan 

p res t ado y espera ponerse de nuevo en contac to con TJdes# e l próximo día 10 

de Abr i l a l a s 20 f40 

Sobre fondo) 03IU¿.f g a r a n t í a , c a l i d a d . OSÜáE marav i l l a de la t écn ica 
del motivo ) 
musical de ) Q3&y¿f l a l áapara de mucha luz por poco f l u i d o . 

. ü d a . ) 
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